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PROFESSOR É ACUSADO
PELA CÂMARA

•

'ÃU Câmara ãé ParaU;Uiill. entrou, no co­
meço do mês, com uma representação
junto a Secretaria de Educaçllo. contra;
o Prof. Lulz Tarcisio Santana. O doeu­
.mento bem elaborado e fundamentado,
. apresentou váriú acusações diretas, dí-

zendo que ele • O professor, teria mínís­
Itrado aulas denégríndo OS vereadores de
Paraíbuna, em suas aul~ naa escola:â
.da c4fade. . ... -
I MáS na realidadé. ~ '!bcumento roi en~
eamínhado, depois de ter havido uma
!discussão d~ na entre ~ professor e 06
vereadores José Toledo. Juvéhal de ou­
veíra e Altair Freitas, onde houve tro­
ca dé idéias ~ colocações do assunto
com maior precísão, de onde presume-se'
otenha havido a decisão de entrarem CO'1
a representação. .com .essa situação o
!profesaor apresentou a: lua defesa. nor­
.mal nestes casos, onde ele alega, entre'
outraa coisas que cjainais teria chama.
:do OS senhores vereadores de ParaiQli..
na de analfabetos, poJa acabeva de éX..
lPlicar aos seus alunos que somente po-.
dem votar e ser votados Os alfabetiza"
dC?s~. AI~gou aInda que lIgeneralizei as
minhas afirmativas em sala de aula:
não citando nomes de vereadores ftilll1emf

de partidos !pOliticas. co18a que não f1~

quanc:Jo fui candidato na eleição pMsíl..
da. Quand() falo de tal assunto mostro
a real respo.nsabili~de do voto de elida'
:Indivíduo. porque. lCC~' /povo tem ~
gove.r.no gu§ merece.~ I •

MAcAMnA
. COm fsSd !3 sessão de Câmarà' que
~conteceu no sábado de aleluia, 'Ver/>oUi
J)ra~lcamente sobre a: qUe6tao do. pro­
fessor. A represental;llo fazia parte da8
discussões. Todos falaram' a ,respeito.
mas ,a .novidade loi que a maioria se
propôs a retirar a representa.ção da Se.
cretaria da Educação, com um vereadór.
chegando mesmo a se descontrolar comi
tais posições, . dizendo: que todos eram'
:Incoerentes, uma vez que apre~ntara!ll,
tinham .que 8$sumlr, e inclusive, che.:
gando a proferir lmpr()périos Impubli.
dvei~. Ou~ vereaoores chegaram ao:
emitir suas opiniões que variaram desde
ccria·ncice:. até decanarquistaj.

No final das contas acabou send()'
aprovado. mesmo com algun/> deles t-:l~
rem emitido opinião contrária. (veja.
defesa do professor nesta edição).

. .EVANIO QUES11QNA
• Já na s~Ao ordinária d6' dia 4, a: Ca·

lia de Leis se limitou a se preocupar
ape,nas com os trabalhos normais de
apresentação de requerimentos e apro.;

vação de::2 projetes de lei, além de al­
gumas considerações ele alguns vereá­
dores. Inicialmente o vereador Paulo

. Carvalho; na apresentação das atas de
5 sessões. passadas, discordou da ata da
primeira, alegando que a mesma, «cons­
tava que alguns jiroíetos foram apro­
vados por unanímídade, quando-na ..r~a.
lidade eu votei contra; e pediu que fôs­
se retiflcada. Com Isso o presidente da.
casa, Capitão Luiz de Gcillzaga Santos,
colocou a ata a disposiç~o dos vereado­
res, por' mais 30 dia, para que elas pu­
dessem ser lidas analisadas por todos.
Foi apenas aprov.ada o Projeto de L~i

que cria a V FAPAP e apresentado al­
guns requerimentos para serem encamí­
nhados ao poder executivo. Entre eles
estão: Moção de a.poio a Comissão U~

RefOrmas da Igreja do Rosário de Ge·
raldo Santana; Aplauso pela completa.
Iímpeza da cidade de Geraldo Santana;
apoio ao tripé de navegaçAo proposto
;Elelo .JI)re!elto ~ .~e.~Elpç~~1 d~ O~raWD.

;Sailfanã~- ÍloUci~o par~ que ~ antI8CI
prédiO 'dO Banespa seja cedido para.
mélhOria da 4tiStala:çAo c1a Coletorla.
solicitaçãO. de vístoría da situação dos
lbalaustres e -rede pluvial da Av. Beira;
;Rio ~ Av. S. José, de Benedito Macha·
~o; ,proibir o estacionamento ~ veícu101l
~O$doi8 lados da rua que slo mio duo
(lIa ,t1e Benedito Machado ~ solicitação
para q,ue o, executivo agilise os Iplanos
de tnstalaçlo de lluminaçAo elétrlca no
uecho de estrada que vai da YUa C~
margo até a Vila Bela Vista.
, Com. o termino das ~l1cltaç~.tf .ae
1íllonçGeS o vereador Evanio Leal do.
PMDB. ressatou que nndaas sollcitaçOel
Gá foram feitas ao executivo e até ago. .
ra a casa nAo tem conhecimento se to ·
iram ou não atendidas). Com isso o' véo
reador José Toledo abruptam~nte cor"
tando EvAnto. ~essaltou . que todoS u.s
~ed1dQa já foram atendIdos ereaIl.zaó
~os ·pelo pr~feito Jaime Domingue.. No
rqut} Evânio respondeu que nAo, 1'0.
,wn pedido dO yereador B~nedito Macll'i"l
~o, IOltcitando laixas de estacionamen­
to nas farmácias. até agora nAo foram;
realizadas. E EvAnlo lembrou que pelas
'eis 11 ilrefeito tem no mãximo 15 di3lí
para respond~l' li ~M~. dando umll sl~
tlsfaçl(). :
, ebm O' veeudor c1tandó' 'Várlog c&­
;SOs. o 'Presiden~ da casa, Capitllo Luiz
de Gonzaga Santos passou a explicar,
'!algumas delas. Para o caso da Escola
Rlquinho . ele ~ que a mesma ser ..
:desmembrada em dUas. Uma funciona.
rá éom !O Dré-prlmãrio em duas salas

&JugadaS do colêgiodas umAs e outra
o màtemal, funcionará no mesmo local.
10 qual ~rá dado outra . .~nom1naçao.
Qua.nto a ilegalidade ou nlo ele arguti
mentou que enão era ·negal, ;pois funelo..
nava, apenas que .010. (lBtava certo nQ
'PlLpel~. Com respeito ~ .. AU~J'~~Ç~
Clara o pré(eító . eêlibrâl' éGiivêDl* il'
diIs~ que foram amnadC?8 v'ri~ conv~.
bJOs ~ saber: Um no valor de G mllhoell
para conter a erosliQ do Morro do Ro­
cio, na..Rua Nova; um de 10· mllhClell
fP8l'a calçamento de diverau ruas, um ~
ti mllh~ para compra ele equt.paqlen~
para a Santa CBII&!' outro . de .10 m~
IhCleS .Para ·modeniizat .1" ~1a,ÇCIel
do .prêd1o da Sta Casa.' , .
. EvAnio levantou \ambé11i UDt laiuii~
I1Oticiado pela Folha da ~rra:t em IU~
'Última ~çló afirmando quê os Sra. le­
férson e csue Já ~tar1am prepal'a'llt1O li
instalaÇ.ão ele um. LanchoDtte DO Ro.,
cinto da Feira e. 8e taao era· verdade';.
:Lulz de Gonzaga' r~pont1eu que Dada
estava certo ainda ~ que apenal foi(U~
~utida a hlp6tese e 1nformado" ielq
lque tudo deverla- ser' decidido por wnii
concorrência pl1blica. Outro .,..unto qu~
provocou opinillea em váriol nreacsore-.
foi o rato de o pr~sidente da ~a decl"
cUr ~volver. para' o ,xecutlvo • Ptru~
'Brasflla da CAmara, alegaMo que di
taaa nlo tem condiçC1e8 de manter o ve(~
culo~. Também o ve~'8&40r Altalr collJ-.
eou a opiniao de que ctodOl el. lorw
~leltos Ipara ·trabalhar. 8ri tultam ent«
rem querer mordomia ij que, lncluJlvC'.
Mário Ren6 um ex-prea1dente da Cal:ll~'
foi visto inelO !!m jOgo. de futebOl e pa..
aeando em S .JOIé. COm .. ac\lllaçA~
o vereador Paulo Carvalho exigiu qu.
tudo 'seJa lavrado em ata. para «poste­
rior averiguaçAo d~ algum Interessado.;
ao que' o véNador. José Toledo solicitou
ao presidente que foue colocado em vo.;
:taçAo o pecUdo dê Paulo Carvalho. Pa~'t(
encerrar O assunto' o presidente lem­
ibrou que . etudo quanto é cUto durantl!!;
~ sessllo é obrigação ~r lei ser coloca­
C!O na ata, Qlo l1~Ç~l~l1do~ y.otaçl~
nenhuma~•.

10 DE JUNHO
EDIÇÃO ,

ANIVERSARIO
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EDITORIAL CARTA
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PI SAO SEBASTIAO
14:44 - 15:50 e 23:50

•

EXPRESSO
'ROD01'11110

IIL IIlleO

Algumas erolas rllJ'als reclamando
que estãoreeeliendo mere~da e8eo~.,
t{'eterioradas, Consta JnclUSI\'e que .ao
alimentos eom datas veneida. e que
estão sendo distribüidas nótma4neate
pela prefeitura municipaL

* * •
A Av. Lincon Felielano, coútiDUà

fechada ao tráfego" del'ldeal'l obras 40
pdos loteadores do Jardi~ PanorlIlla.;
canalização de água pluvial, re.lI..ia
Será que vio deixar compleUr um UO.

prá fazer uma festinha?
* *0*

O trecho da SP-99,' E.trad. tioS
Tamoios, que, vai de ParatbuDa a São
José, está apreeentando loc.is de Ifm",
des perigos para os U8uário~. Cae~ bar..
reiras rodam pedaçOs de estrada e o

, I i ..DER vem coloca as p aOM de "per 10 •
"cuidado", e vão embora. Cade a açÃQ
das autoridades?

•••
O Altaif disse: "a IJujeirá em quC\

se encontra a cidade era o retr.tó dlll
administração passada". Alora (,lItamO'

notando que certas p'C3SQ&ll~ olltlnuaait
Jogando lixo na beir&: do rio,prinei­
palmente no local lago apeS. a fonte •.E

I • 0fo "avora como e que lea:,..
• * ..

, O Dito Macha«lo (Jissê:' IlO p.._o e-' nada na .eidade. ~ o um sirnpl~

turil'lta, que aqui veu......r eeua finà
4!e semana'!. Disse também, referind~
'ee a outro fazendeiro, que mora no Alo(
ia-Serra: "Ele é um proprietário dd
t.err.s em nosso municipio. É moradol
em São ]OIé, mas é '11000 habitante'"
.E agora Dito? Tá91to ou llãodit9?

PI SAO Jose:
(Sáb., Dom. e Seg.)

Das 6:00 às 17:00 de hora em hora ~
18:30 e 21:30o

(De terçll a sexta)
6:00 - 7:00 - 8:30 - 10:00 - 11:30 ­
13:00 - 14:30 - 1.6:00 - 17:00 - 18:30
e 21:30

DE SAO JOSJ~ A PARAIBUNA
(única d1Cerençn de horário: 18:115)

PI SAoO PAULO
7:30 - 9:30 - I:Z:30 - 115:115 - 17:30
- 18:30 e 2il:30

PI CARAGUA
6:155 - 7SS(F) -, 8:1515 - 9:55 - 10:55
- 12:55 - 16:Sri - 17:55.- 18:" -.
19:55

kinda bem, quo sahado de um ~o­

(lo geral significa para os cristãos ore:
nascimento para a luz de noaso pai
~través da ressurreição' de Cristo­
Entriteci - profundamente quando

o 'Presenciei em nosso casarão àa ~â~~·
Ia Municipal, uma sessão extraordlnar1a
com a finalidade de tratar de assuntos
-que beneficia a nossa gente, tais como
us prestações dos impostos. em atras.o.
e outros mais. Mas aí surgiu uma dis­
cussâo entre os nossos vereadores, os
mCEmOS da própria situ~ção, sobre uma
pregação de um professor cm.mome~­
'tos de aulas falando sobre a incepact­
'Iade de um povo elegendo ' ..alfabe~
·a noesa representação.
.r Naquele mesmo dÍliõuvi i leitiià
de um ofício da Câmara sobre este pro­
fessor, que, como disse o vereador ,Di..
to Machad,~, aproveitável vereado.- da­
quela casa, "Analfabeto, sim é este
professor para com os sentimentos, 081

direitos, os. interesses C'~ coi.aa de.
nOSI& povoo" ' ,
v. 6hateoU: maij iln(lit ao ver i-falta:

(te autenticidade de alguns de n08SO'
vereadores, elevando o' tom de suas vo­
zes argumentando que o outro" tinha
:voltado atrás" .. E o outro em vez de

"'Preenchcr aqueles momentos preeiosolf
:~aqucla edilidade, em tratar {Je eoisA.
que interesse a seu povo, resolveu jus­
'tificar a sua mudança de opinião re­
'~Iamando Q quanto é mim 'ser perse­
~guidoJ como ele o foi do p'refeito ,..tc"
Fior.' ,

I senJiores vereadores, n~8 llõVo •
)juere'mos saber mais aquilo que pal!-
sou.rmas sim a formula de como' vocêà

'-tVáo 'nos representarbem ai 'nellt. C'8saij
Queremos que c.ada um de vocês acima _---------.-------..,
de )trdo procurem levar ei*a calla as ne­

.cessídades de JtM8a gente no proeesso
'administrativo.- Existem muitas eoísa!'

• o para justifícar 08 votes dos eleitores
~ ~ue confiaram essa rnissio, como por
o ~xe'mplo o Terminal Rodoviário, o real
,melhoramento das estradas rurale, man..
ter a merenda escolar a altura, o fun·
etoaamento da pré-escola seja em qual..
quer prédio for.
. ,Agora vocês nossos representantes
legitimos ficam só no falar neste cala-'
i'ão. O que faBCm em prol do povo?,
Quais são suas responsabilidades peran­
te nós? Limitam-se a fazerem críticas
ou respondê-Ias? Assim não senhorelS
vereadores! Acordem, 'mudem imedia­
batente suas atitudes, O povo não os
querem àgindo assim,' É começo de
m_adato. Mostrem ao professor Luiz
Santana qúe são alfabetizados, e prln­
~ipalmente como disse um seu cole/{8:
Tratem das coisas de um povo que os

~onfia. José Vicente Camargo Ribeiro

IblhaclaSma

A Câmara Mun:cipal acaba de
aprovar um \Jrojeto de lei que autorse
~ município d\ criar um curso municí­
p~l para alfaheteaçâo de adultos ,;
que Innclonaria cm dependências da
própria municipalidade e com despesa.
por conta do orçamento do municipic,

Muito bem. Criar condições de en­
sino para a população é uma meta:
bastantesalutar e de elogio. Principal.
mente se ele vem de graça, levando-se
em eonaíderaçâo jas condições de vida
que solapa a nação. E mais, uma pc."
soa, menos letrada sempre acaba pe~

dendo na concorrência para arrUIll*1'
um emprego, por menor que seja,'

Agora permita-nos aqui a uma ani"
liac sincera, deixando bem claro que
não estamos contra o e8tud~ A Prefeí­
tura, como todos sabemos está "numa
bancarrota", como afirmam 08 próprio.
vereadores, Ela está sem condjçóes de
arrumar o as pontes o da. estradas rurais,
pois recentemente aclonou até a Dele­
°sa Civíl do Vale do Paraíba para iS80"

1; claro, os vereadores alegam ainda
cmpre80s na cidade, Aplaudimos tam­
que o presente curso iria criar noVÓII

e esperames que tal medida te-
Jaha sucesso, I

Em tempo: Iembramos aos nos&ol
leitores que em Paratbuna, na-EEPSG
'CeI. Eduardo José de Camargo", já~
funciona um curso para adultos, inteí«
zamente o pago pelo estado, através d.
Secretaria de Educação, sem nenhum:
custo para a prefeitura. Ora, será que
atão seria mais sensato a prefeitura
se preocupar em criar uma propaganda
pata tal curso, e ir inl!entivar a 'popula­
ção pára lá estudarem. Será que com!
uma boa campanha esse curso não agi..
lizaria e acabaria dando mais emprego,
.em custar nada a mais para o mingua­
do orçlDento municipal? Ou será que
estamos errados? Se estamos, desculpe­
nos os nobres edis e maudatários de
nosso município. Damos ali mloi a pal"
matória.,

....- .. -..... ........_.....
C,Q.C 1Q.•,IOt/oool-1'7 - I.N, 1 I.

ClrnlaçlO 1m PualbuM. Jarnbelro. lItdençlO. Nath Id'de.
santa ttrln(1

AIIlnawra "nuI' ..... Cri 500.00
Veada A\''11. . . . . . . .. . CrI tO.ou

Editor Chef,·
Lub: Cttlol Tela""
OIrtlOr R.4Itor·

Joio E\&nJt'llata a. rlrl.
Fundaclor..

Joio C. 8r .... .rolo E rarta, Mauro C Can alho
~Io • AdmlJllaUOçloo

"111 Pt. Am'l1co. * - Parall)yftll S Paulo
Repre.ntantt em SIo PaulO"

11.- "ti " Abrtl. a_$.O Indar - Cj 54 - TeL'. 2»·2518 e W·34'~
1..,..0 na ClIch.'. do \14r10 IRI PlndamOnl'langabll·gp

. j '

T(')ffIlS as rt1atériBS assinadas publicadas
,não espelhe'!} a opinião de

seus 4tdIt~ • ao de com~tetá responsa­
bilidade de seutnd&ar. nlb'lSSumindo o
presente veiculo quaisqu.r' consequên­
cias.

a-

Paralbuna. Abril. :4._" "hacbRIma
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IMOBILIARIA
PARAIBUNA

CRECI 25500
ESPECIALIZADO EJM INCRA

(cadastramento, atualização
e recursos)

IMPOSTO DE RENDA FUNRTJHAL
VENDAS DE IMOVm (Chácaras,

Síttos e raZJendas)
FAZEMOS SERVIçOS EM SÃO

J'OS:E: E SÃO PAULO
Pr. Marcelino A. Moura, 8/n.O

(ao lado da rodoviária)

TELS.- 62·0178 - 62·0017

PARAIBUNA'SP ....

Restaurante
da Blnda

SERVIMOS COMIDA CASEIRA

A MODA DA CASA
I

08 MELHORES "PREÇOS DA ftAAÇA

FUNCIONAMOS DAS 8:00 à8 22:00

....

a ela um nome ligadQ aos atuaisgover.
nantes. Façam alguma coisa, introdu­
zam algum melhoramento e depois a'
inaugurem, com faixas, banda de mü­
sica, fOiwet6rio etc, etc. Nós, cidadãos
de Paraíbuna, ficaremos eternamente
agradecidos a essa demonstração de:

. desprendímento político ~e_ nossos ad-
ministradores. " ' \

LUIZ SAI'lTANA: - Unia; frase isl>
lacIa durante uma aula, uma tirada po­
lítica, quanta celeuma o nosso Luíztnho
Santana provocou na cidade. . Algumas
horas de deba"t~s< na Câmara, discussões
nas escolas, nas esquinas, nas reparti­
ções, na casas, ,pais versus filhos, pap,éis'
requerímentos, moções e respostas trd~

cados entre vários órgãos municipais ~

estaduaís, centenas d~ pessoas envolvi­
das. E Paraíbuna agora pode se orgu­
lhar de finalmente passar a tigurar no
'rol das cidades modernas: acaba de ser
íneugurado aquí o tão decantado t:ªtril.
ühamento Ideológico. ',..

HUMOR SEMPRlll - Como disse iid
ínícío da coluna, o. humor é sempre ne­
cessário e salutar. Não é que a mossaJ
Marlene Barreto e seu marido GéUb ­
quanta saudade da aPm!Ia de FerraI ­
assim que acabaram de ler meu último
artigo e aínda preocupados com ades­
prezível .figura de ernínêncía parda, re­
solveram convidar a mim e a um desta­
cado verea""r situacionista para sabo­
rearmos cumagaUnha ~m.!nentement~

.ao molho pardo:.... ,,-< .
EXPOSIÇÃO '- Faltam menos dê trêS

meses para a. realização da Expos!.ção
Agropecullrla. Torço para que tudo es­
teja correndo direitinho, a fim de que
tenhamos este ano «uma exposíçãó de
arrombas a .melhor Jamais realízada
em Paraibuna:.,· segundo prO,messas, ~~
alguns ve,reªtlores. . .

ESCRITORIO
PARAIBUNA

RENATO CELESTE E lRMÀOS
SERVIÇOS DE ESCRITORIO

EM GERAL
LICENCIAMENTO DE VEICULaS

CARTEIRA NACIONAL
DE I HABILITAÇÃO

lRenovl\çllo. Trap.sfer~ncia, 2.a via)
Rua Major Ubatabano. 130

Telefone 62~116

ílUe até outro diâ ~ra considerado um.
estabelecimento padrão em todo o Es­
!tado, um orgulho para Paraibuna?«:\i
't.~m coisa>, pensei com meus botões.

E quando a situação fica preta, sem
lógica e foge ao alcance de minha par­
ca inteligência, procuro logo meu guru:
'em Paraíbuna, o velho sábio Geraldo
Pião, que mora lá pelas bandas do Carn­
IPo Redondo e que tem sempre uma res­
!posta para todos JlS minhas dúvidas, pa­
ra todas minhas angústiaS:" . Foi o que
criz. Encontr~i·o na vendada' Zé Eugê­
nío onde ele acabara de chegar e lhe
coloqueí o problema. . ' ,
, Ele pediu uma cachaçã, deixou cair a
iílo santo, que é de lei, pensou, pensou,
matutou bastante, pigarreou e então
me 'pegou pelo braço, naquele seu jeitão
característíco de falar perto Q.o ouvido
da gente, e me perguntou: .; .
, - Qual é mesmo Q nome 'do ilarqut­
nho, Pagê? ,'- . I

,Pronto, matou:J; questãó·na hora,
Bastante aliviado por ter conseguido
'decifrar a charada, com a ajuda. dO'
meu bom Geraldo Pião, resolvi voltar:
para casa. No caminho me ocorreu ulll!t
séríe de ídéías para ajudar a atual ad­
rnínístraçãc B superar o problema do.
nome do parque. Por que não mudã-loõ
!E isso aí: mudem o nome do parquinho
e vamos reabrí-lo. Porque é mais impor-,
!tante para a cidade ~ para as nossas!
'Crianças que o estabelecimento perma­
neça aberto com nome trocado, po q~~

fechado com o nome orilgnal. :
" - Tenho até algumas sugestões parâ
.um novo nome: Jaiminho ou Domínguí-
nho, Ou melhor: Galínho, E· por que
nllo«Pintinho:.?
, A RODOVIÁRIA' - 1\ mesma questão
se aplica à rodoviária: Novinha em !o­
lha, lá está ela, qual elefante branco, ã:
.espera de que os atuais governantes ao;
coloquem para funcionar. Gente ligMa:
à prereítura me diss eque ela foi conde­
nada pelo DER, por técnicos em urbs­
nísmo, por engenheiros e arquítetos, por
coísa e lousa. Gente, minha gente: al1
foram investidos alguns mllhõés de cru­
zeiros, dinhetrQ nosso, ~eiro do po­
voo Paraibuna não merece Isso. . Como
entendo um pouco de política, reconhe­
ço QUe à aluai admini:ltrac.;1l0 o fu.ncio.
namênto da rodoviária não trará nê.
nhum dividendo político, porque ela Cal
construída 'pelo outro prefeIot. Mas o
povo e a cidade não têm culpa. Por que 1- ..... .....
não pensar primeiro neles e depois nas
filigranas politicas? Nesse sentido, te­
nho também algumas sugestões para
contornar o problema: píntem a rodovíã­
ria de outra cor, calcem a rua em fren­
te, e se for o caso, mudem alguma coi­
sa da rachada ou da, parte interna, dêem

'loIhJelaSerra Paraibuna, Abril ele HlR:l

Uma vez serenados os ânimos entre
es vereadores da situação e a nossa'
FOLHA DA SERRA e como nas três
últimas sessões da edilidade nem o jor­
mal e nem o escriba aqui foram alvos
de novos ataques, posso agora voltar a
escrever com um pouco mais de sere­
nidade e abordar alguns aspectos da
querela que movimentou a cidade em
~arco último, mês que se . notabílízou
pelo excesso de palavras e de chuvas.

Em primeiro lugar, é preciso ficar
bem claro que o debate é fundamental,
s crítica, necessária e desejável, e o hu­
mar, salutar. O que não pode nem deve
é baixar o nível - o importante é tra­
trar os assuntos, por mais controversos
que sejam, dentro dos rigores da ética
e da boa convivência. De resto, acredi­
to que a ação dos vereadores da situa­
ção se norteia na mesma díreção doo
meus escritos: o bem de Paraíbuna, Os
meios variam, de acordo com nossas
õtícas e as ínjunções politicas a que
eles estão sujeitos, mas o fim é o m-esJ110.
- Isto posto, volto a fazer novas coloca­
'ções, sempre construtivas, espero, so­
bre alguns problemas da admínístração'
municipal e apresentar sugestões. Pro­
curarei usar um pouco de humor, m3-S
sobretudo pretendo falar sério. E ao
invés de se revoltarem, de partir para'
à retaliação por que os nossos vereado­
res da bancada majoritária não procu­
ram analisar' e estudar minhas idéias?
Por que não aproveitar algumas delas?,
Não vejo nisso nenhum crime de lesa­
pátrla - embora acredite que a famige­
rada figura deeininência parda do po­
der jamais admitirá que algum projeto
seja posto em prática na cidade que não'
seja gerado por sua mente doentia. E;I­
quanto perdurar essa situação a atual
administração vai encontrar em mim UT.
crítico atento e pronto a denunciar tu­
do aquilo que no meu entender não val'
ao encontro do progresso de Paraibuna;
e do bem-estar de sua população. .

O PARQUINHO - Dias depois da pos-,
se do atual burgomestre, vinha passan­
do pelo mercado quando uma cena cho­
cante me chamou a ateação: marman­
jos tomando banho na piscina do par­
quínho infantil. !' iquei estarrecido, Era
Impossível acreditar no que estava
vendo. Ainda bem que havia gente
comigo para testemunhar esse ato de
verdadeirao vandalismo. Isso sem Ia­
lar no 'perigo da contaminação d'ot

"água e no risco que ela oferece ali
crianças que inadv-ertidamente víerem
a se banhar ali (atenção Dra. Ruth':
'A partir de então procurei apurar o
porquê do fechamento do parquinho.
Gente ligada à atual administração me
informou que se estava aguardando :\
autorização ou o credenciamento do
Estado, via Delegacia Regírmal do
Ensino, para a sua reabertura. Fiz
que acreditei na versão oficial, mas
pensei cá com meus botões: «isso é
conversa prá boi dormir». Então não
lei que a Prefeitura é autónoma para
colocar em Iuncíonamento um estabele­
cimento do género, evidentemente de
acordo com a legislação vigente? Que.
nada impede o funcionamento de u:o
paraue infantil, enquanto se aguarda
O seu credenciamento .pela Delegacia
Regional? A Lei é clara: primeiro você
instala o estabelecimento e o coloaca
iàra funcionar, depois você pede l~

reconhecimento ao Estado. Claro fI.
cou então que a desculpa oficial era
uma balela a mais. Mas por que, entãu
O parquinho ,permanec'e fechado, e:e
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o professor +uiz Santana f-oi dW'a­
mente criticado na última sessão dê
Câmara conforme matéria nesta edi-,
,ão, e viu-se por bem em fazer nas pá,~

linas deste "poderoso rotativo tupini­
~tn" fazer sua d'efesa, uma vez que,
Ilegundo ele, na Câmara Municipal a
lei da casa o impediu de proíer.r tal
defesa4

"Qual 'Uma tempestade, quc priva
ile defendermos contra as íatempêrles
ifo tempo, os egrégios vereadores vitu­
peraram a mioha pessoa. Me acusaram
de todas as formas: atitude de criançat'
moleeagem; atitude impensada; e at~

ltle subversivo. Depois, como querendo
agradecer e levando em consideração o
que minha Iamilia e principalmente
~eu pai representa como companheiro
político deles, num gesto digno dos
maiores tribunais da Santa JO(Juisição
aeonteceu o perdão "Eu o perdoo",
dislle um insigne edil.

Perdoar o que? Daquilo que me
acusaram e que eu não era responsâ­
!Vel? De uma aula que lei citei concla­
!l'Dando 0& alunos apartieiparem no fu...·
turo da vida política do município, pa­
:ra que o povo tivesse real opção da:
escolha, tomando assim uma demoera­
eia mais representativa? Que municí­
pios como.Paraibuna, lambeiro, Reden­
~ão e outros por falta de pessoas de
tuaior gabarito a participar com eons­
eíêneía, e nio a "laço", dos partidos;
'eloegem pessoas "semi-alfabetizadas",
'para ot cargos de vereador? Por não cio;
4lJl' nomes e nem declinar partidos po"
líticos?:

Deveria. sim perdoar Íl si pró'"

Rosário
Parccc que agora a rcIorma do ltÜ'"

sário vai prá frente. Depois de muitoti
anos em deterioração e vârlas t('ntati­
vas da população em se organizar para
restaurá-Ia, a Igreja do Rosário já está!
começando a ser'restaurada, lentamen­
te. A atual comissão entregou os .et-o
viços para o Sr. Belarmino que in'ciou

- 4jlS serviços procurando tapar a parte
frontal do prédio, antes que o mesmo
terminasse de cair. Ali já foram le­
vantadaa, aa paredes e amarradas as OU"

RANCHO
. ALEGRE

LINGUiÇA PURA
MANTEIG'A E QUEIJOS

4

pf~, quando sempre mcstrando a fal..

_~ de verba do governo local, àprovaJ(i
um projeto que cria um curso noturno

-;'que é dado pelo Estado gratuitamente.
Se não possui verba, porque criar um

-'curso de alfabetização de adulto. para
- onerâ-la ainda mais? A não ser que se-
Ja para gerar emprego. Mas para quem?J
Deveriam perdoar a ingenuidade de
todos aqueles que são prejudicados com
'~m prq.jeto desse quilate tirando até G

pão da boca de sua família, mas que.
: votou favorável ao prpjeto, Deveriam
-'!perdoar a destruição que fizeram eon­
.~raa educação em Paralbune, ao tiraI:

-. D pré-escola que legalizada ou não vi-
nha prestando tbenefícíos inestiniávei.
a eoletividade.

?crdoar! "Bolas" ao perdão.
Vários -vereadores .no a'Cã de me

'·criticar e pichar não perceberarn
que na sequência da sessão, confirma-

. riam as minhas pregações julgando sr
si próprio determinaram seu vrau di
escolaridade em vários pontos dos de­
bates, nos projetes influentes, que, por
iincr'ivel 'que pareça mereceram a aten­
~ão bem ~nferior ao tempo gasto para)
kne repreender.
i O que 'quero (Jeixar bem claro, a09
iliénhores vereadores e a população de
um modo 'geral é que jamais Iria (JÍlEel\
eu numa sala de. aula que os vereado­
~es de Paraíbnna são analfabetos por"
:que estaria indorrendo numa ineoerên­
~ia 'muito grande, pois todos nós sabe..
,mos, e nós também pregamos, qué dê
iiacordo com o Código Eleitoral brasilêí­
;ro o cidadão para ser eleitor tem que
-.er por conseguinte alfabeti~adoo] . ..;

•

tras paredes de taipa, além de ser t0­
da reforçada para não haver problemu
futuros.

Agora, é lógico, espera-se quc os ser­
.vivços não parem e para isso a comis­
são dependerá de mais dinheiro, poig
o montante que estava em caixa, fru"
to de festas que vem sendo réalizadas
'8 mais de dois anos, e também de ar­
recadações de particulares, é suficien­
te apenas para o início das obras,

Doces - MEL-

LANCHes - APERITIVOS-

EXPERIMENTE A TRADICIONAL

CARNE ASSADA

A Mt:UWR PARADA~DÂ ESTRADA

r",,,, h dos Tam'lins, Km 38

FLORESTAL

011 soldados Aguinalo, Carlotae
'll'lln, da Policia Florestal já ~sta~
'terminando o seu dia de trabalho.
Dia que já começava a entrar na ma­
drugada de domingo de pascoa (3 de
de abril), quando pela estrada do Co­
mércio, depararam com uma Kombi,
chapa XJ·7091, de S. José dos Campos..
Pararam o veículo para uma invesnga- ~

ção de praxe} pensando que fossem pes­
cadores e para sua maior surpresa dê­
pararam com pedaços de carne coita­
das, e amontoados no chão do veículo
NC'lc viajavam Everaldo Marcelino'
lmé Viccnte (Prego), José Barro~
Araujo, João Rodrigues Porto e Vl.de­
mir dc Souza Marques. Com a situação
de suspeita de roubo, 08 soldados de..
ram ordem de prisão e levaram todo.
para a Delegacia de Paraibuna. Lá o
Delegado Dr. Wanderley lavrou um
auto de flagrante, pois foi confirmado
que a carne era de um boi pertencente
ao fazendeiro Afonso Faustino da Sil-
va c que, na :,esaj1;em chegou a 15 ......0_

nas.
_ .Na 'acareação! do flagrante, os '11­

(J.iciados, inicialmente disseram que
,'VIeram pesear, mas a medida qu~ todos
· realmente vieram para roubar c matar
:f?ra~ ou~dos, pode-se constatar que

, o boi, pOIS portavam 3 fa{!áS, e facão.
2 cordas e lima de alnolar. Com o f1a~

·grante t.dos os elementos foram en­
~uadrados como furto qUlllificado e de­

.verão per~anec~r'presos até o jull!-
mento da Justiça. Nb considerações ·0

·~róp~io Dr. Wanderley, alegou que "o
.:rndlv.lduo apelidado de Prego, já é co­
nheeído cta policia e que, já participou'
d~ outros roubos na região"• Dlsse
,ainda que, com isso, poderá ser desveu­
dados ";lais alguns s~miço~ de gado.
aconteCIdos no munIcípio!!>.

PESCA
Tamb~m aurante a semaria sant~

·a .~ol.ícia Florestal agiu em todo o mu­
ntcípio, apreendendo muito material de
p~sca. Em .serviç08 .de fiscalização que
durou toda a semana santa, eles apre­
enderam perto de 500 metros de rede
:a!ém de vara~ m.oUnetes e tarrafas, qu~
80 vem a préjudíeaj- o desf:mo"olvimento
normal dos peixes na harragem ;

AVISO
O posto da Polícia di~ ParaiIluna

e~tá evisando ainda que todos os pro·
prietários de Olarias, padarias, depósi­
tlrS de madeiras e serrarias, deverão ti­
rar ,sua licença do IBDF, ou renová-Ia.
no próprio posto situado no Beco doi
Coqueiro.

Paraibuna, AbriL tle.l083 I'oIhacla~

•
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to em breve. A Galeria QUINTAL, (.ií:o
ea na Rua Paulo Becket, S/N travell8:l
da Av. 9 de Julho, em São J~.é dOI
Campos. . .

011 alunos da oitava série da EEPG
.,Dr. Cerqueira César", eetio eonvídan­
.do para um eensaetonal Iorrõ, no.eentro
.õcomunitário que d'eveti realill. ao
próxrmo dia 30, com a animação do
'8rupo ~Senival e .sua, .Turma", Não

. Percam.' , .
• • •

Célia Peró e Jeferaon Landim, aca­
baram de fundar uma representaçlo
~Paraibuna, no intu\to de p~omover

.balles e festas, .contrib'uinde..,para aDi­

.•ação e lazer iJla .v.ida. do paraíbunense,
. . Entidade,e: e' turmas de formaturu
,;interessadas, 'devem pro'curá-los, quê
os mesmos se incarregarão, de premo-
,ver, divulgar e fazer-se reali.ar o báile
ou a festa, revertendo • renda em he-

,..DE!fíci~ de ·seUl con.atl\pt4JS, ea empre••
,artístIca leva apenas uma pequena 'Or­
ee..tagem. Já 'tivemos realizado poit
eles, oe een.aeional'bailea:le :.lelui., ani­
mado pelo conjunto "Paralelos". Em:·
.lJenefício aa. obras.da lereja do Jloaá,.
rio: •

. • ~0'VOtl ~.dvosados na praça. 011 sra•.
,OóYis FarIa Barbosa, Eugênio Rico e
JOfIé "]Jenedito Arauj() acabslb de re­
.~r seu diploma de 'doutorei, da' Fa·
euldade de Direito de Taubaté. A .ele•

,JIOHOI votos de Irande .ueeSlo ~
• * •

ICZgZINHO

RETRATO
nJJEUM.l-Uva
TPEUM
LUGAR

A'IENÇAO
SE voeli: TEl\1 UMA FOTO ANTIOA.

'E ,\eH.\ QUE ELA f; IMPORTANTE'
l'AllA ~"ZER PARTE nESTA EDI·
eAO. F ,\VOH ENTIl.\ n E:\l CONT.\TO
eO~l o :'oUTOR. . o .. IA

PON
o Recanto dos Tamoios em 'ue

Í'Je ampliações. Estâ construindo UPJ.l1

do.a secretârie na entrada do Clubc e
,.também uma quadra de volei junto ao­
·.Sampo de futebol, que deverá estar
'uncionando brevemente •. '

• • •
_ D!as 7 e 8 é dia de festa. E vai .e.r
110 baIrro do aragança, com sua tr.dl­

,t'jClllotI ·Festa de· sta. 'Cruz,' quando aai
,.adllias do lugar se reunem e fazem'
.acontecer uma das melhores festa. de
. '08S0 município.... .

No ultimo dia II, tivemos a ~ntri'4

'~a tio OSCAR, o prêmio máximo do ei·
nema, Este ano, merecidamente o prê­

.mio de melhor filme foi para GHANDT.
.... super produção ingle,a, realisada
pela Columbia Píctures, O Filme
GBANDI está em cartaz -em grande
~reuito de lançamento, inclusive no'
CineCenter, em São José dos Campos~

~ merece ser vieto, seu tell1~o de pro­
Jefão é de aproximadamentll 3 horas e;
:22 minuto., e a censura é 14 anos.-• • • •

. Encenou-se na seIPan. retrasada
,a exposição do artieta' paraibunen8~'
Chfco Santana, na galerià QUINTAL,
,iem São J?sé doe Campos••E Chico reee- U Casal Marlene ê Célia Pai,,"
Leu convite para expor e'ui São Paulo. ,Couti~o, ~aram n08so colé,a de
, ,Já outro artista paraibunense foi redaçao, ,Page, para saborear em Bua'
eonyidado'a expor na galeria QUIN. 'reeidência um apetítOlO "franco iemí­
T.AI;, é o popular GJé, conhecido d~ , nentemente ao molho pado". :&se'
'&,",.i ~antar deverá aeontecer dentro d·e·mai'
waoa em Paraibuila...· . . I i-., a pns d as contando eom a presen~"

.' Gaé faz ariclanatos em made\ra,ae mái~ algumas pe"ol. que "lel.lã'"
oe 'f}ia expos.çito deverá acontecer ml,lt~ ~onvÍf:1adQs.

Padaria
5to. Antonio

A PADARIA TRADIÇÃO DA
CIDADE

DE PAI PARA FILHO
DESDE 1930

.NóS FAZEMOS
o MELHOR PÃO

Rua CeI. Camargo, n.o 176
CEP 12.260 • Paralbuna • 8.P.
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.t\ Casa da Agricultura de Para.buna,
J'Ca~zou no período de II a 15 de abr-I .­
a Semana da Agricultura, na c dade. O
programa que constou de várias palr.s­
tras realizadas na Câmara Mun,c pal e
Das escolas teve um saldo decepe 0-

o Dante,
Pudemos notar isso, pois na pales~ra

sobre "Criação de Bezerros" notou-se a
presença de apenas 9 pessoas (N:canor­
zínho e seu administrador, José Vilhe­
lia e seu filho, D. Irma Calazane, Pau­
)0 Murioka, Levindo de Brito, Anton'o
,Tavares e Clóvis Barbosa que eolabo-
· ...ou na realização da Semana), quandõ'
Da realidade deveria ter uma part'c'pa­
~ão maior, tendo em vista que somos
tidos como um muníeíple agropecuar'.-

.:ta; E isso depois de aIgune fazendeiro.
terem até reclamado na Câmara Mu'
-Ilicipal, atravêe de um yereador, da (al-
.ta de Interesse dos elementes da Casa

.ii. Agricu1tttra em realizar. alguma coi­
u para o melhoramento de nossa agri-

.íCubw. e pecuária. ,
," 'Para n08so etpanto soubeal6s

... o evente foi propa"ado diatia'men­
,tl atravêe de alto-fahantes da' Gold's
.Star Som e da p'refeitura, aléni de ter
8ido dfatribuicfo mais de eem convIte.
.a criadores e, asricultores do municl­
pio. O Dr. Adenir de SOU8. arpmen­
~.que "eetranhava que os agropecua­
~f.tas da re~io no. 80Ueitem eonstan­
:temente para real1."...mos atividildes
_tadu para o setor, ~ quando realí­
samOl, Dio temoe o prazer de contar
.eom. a presença dos mesmos, para-não '
~ transferir, tecnologia c6mo também
~e'ater sobre óÍl diversos problemas li·
·pdoe ao melo, na regiio".

Já o Dr. Frand.co, agrônomo da C.A·.
8entiu-se muito decepcionado com o
.poueo intereue demoDstrado I!eloa agri­
eultores e .,ropee.artstal do municí­
pio, pois acha ele que tudo o que foi:
dito é de "vital importância para o me­
lhoramento da produção e mais, que
eles, os agropecuarisfas se dizem tec- I

Dicamente desallistidos no campo, 'mas
~ão e,omparecem quando alguma coisa
e reallzada".

SEMANA DA
AGRICULTURA

Palhaela Serra: pa~aibuna. Abril c~é' U983

•
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MAURO'S DistRIBUIDORa LtDa.
Rua CeI. Camargo, 155 Fone 62-0084 •

CEP 12.260 - Paraibuna - Est. de São Paulo

o Liníio, um verdadeiro "leã.o.~e.
»Ó, .." I Jl1cr time esta emchácara cm qua ( , '. d id

.. it :' del!eada. Prometeram e e.
151 uaçao . érto
emprego na CESP para Jogar em c

k+ime ~té uma televisão telefu~. e~n,
.,., , {e''''ao, 6r. proseando bem e com ....
ano \I, 'd; h d Râdio
hoa pelo timc do (T'O'ral n o o . de

, _ Carlinho Banespa, depoís B
.assinar contrato verbalmente, ?om

. . , t' otando que esta rele-equtpes, Ja es a n
:d "terceiro plànoc comenta-se que

~a o .. . . h dIvajá foi pedir 11'11a boquln a e rcse
no Ribeirão Branco. , . ii
I _ Geraldinho do RádIo - o es-
inanehador de telcvsão - já está eom
S equipes preparada, para o campeon,a:
to' Grêmio Reereattvo, Sangue Santls
ta: F..letromak, Forças Ocultas e Onde
o Vento Faz a Curva. .
, _ Deililndido está o Mareie do
Mauro, que formou o time ~iva o G~r·.
do c descobriu que não vai poder JO­
gar, poi~ nâo encontrou calção adequa­
do e num lance ele desespero, encomen­
110u ao Zé Borracha quc faça um de,
câmara ele ar., .

- O nobre par ZÉ Roberto (ex­
Miro-Miro) atna( Zé Bauab, anda ~~o
empolgado, que marcou uma reumao
na prefeitura âs 2J:00 .hs.· e compare~

eeu na Federação Paulista de Futebol
em S. Paulo, e depois veio rcclamando
que os esnortlstas nem compareceram.
. - O Dito Machado, já está se van­
gloriando de seus serviços na Comis­
.são Organizadora, pois, em uma das
reuniõês pegou cm fralta um reporter
~a Folha da Serra, infiltrando na reu­
.~ãa-

\1 ~\\f\Uf1.
<;\\~~\\\G~1(\\\\~
OVOMALTINE
nUEIJ.OS
MANTEIGA

OOCES CASEIROS

STOP
BAR

ESIRADA DOS TAMOIOS KM 38
PlRAIBUNA SP

3'TEMPO

Já está formada a nova diyctorià
.da Lomrasão MunIcipal de E~portel,

que comandará as atlvidade8 e.porti­
-vas paraibunenses durante a gestão de
Jaime Domingues. A presidêne.a I'cou
para o vereador José Roberto Miran­
da; vice para Benedito Machado eco"
mo secretário e tesoureiros: Sehast.ão
Ap. Santos, Rene Barros e José Lúeio.,

O primeiro trabalho deua Comis­
são foi nomear a comissão que vai t~
mar conta especificamente do V Cam­
peonato MUDicipaI de Futebol. São
eles: João Pessoa Navcs (presídentê},
Wcsley VIlas Boas (vice) e como .e~

eretárío José Borracha e Olindo SÍ'mão~

Como tesoureiro ficam 08 mesmo, d.
CME. Essa CO\Dissão já está prepar~"

do a organização do campeonato que
deverá ter inicio por volta do dia 15 de
maio, sendo Que o torneio inicio esti

,-

OPINIAO
Primeiramente vamos aos detalhes

do ocorrido com este escriba: Logo
aRós o término da sessão de câmara do
dia 4 de abril (segunda -Ielra) procu­
ramos o vereador José Roberto Miran­
da, atual presidente da Comissão Mu'
niclpal de Esportes para obtermos in'
form~s a respeito das primeiras pro-

.vidêneias a respeito do esporte em nos­
so município. Simplesmente ele' nos
disse que "não havia nada definido"

,Oe que somente na próxima semana ele
nos daria "alguma informação a respeí­
to" " Insistimos em perguntar sobre
qualquer coisa para publicarmos nesta

.edíção, alegando que feehariamo8 a.
matérius no dia' 10 de abril e ressaltan­

. do a ele que nossos leitores gostariam
'de saber al.guma coisa a respeito. Me,,­
mo assim ele nos disse que "teria al­
guma coisa somente na próxima sema-
na" .

I Muito bem, fiai mo8 frustrados de
nossa entrevista. Mas, logo após, en­
contramos outras pessoas que noa in­
fonparom que no dia segu~nte' 5 de
..brlt haveria uma reunião da CME c

EDITORA
ABRIL

programado p;.ra o dia 1.0 de maio, O.
tlVJcs interessados pocledo fazer a lllr'
crição de 18 atletas, sendo que 8oméa1:e
4 de fora do município, pagando um"
taJ{a de 20 mil cruseíros. O prazo pu.
esta inscrição é até o di. 5 de abril.

Para Zé Borracha a previsão de8te
·ano é que participarão'p.or volta ae _
equipes, que serão dividldoa em. chaveti
como no ano passado e: ela lembra tam~

·bém que elltão sendo feitas mudança
110 regulamento, "principalmente a re­
tirada das famosas cláusulas que davamJ
autoridade ao prefeito a 8u.pender o1i

Iperdoar joga,d~es falt:o.~. "Alé.~ d~
disso a Comíssão OrganIzadora Ja eata;
:também preparando um. campeonato
infantil, um juvenil e o Campeonato
'de Futebol de Salão, mas que 8Ó 8er~

agilizado após o início do Ca'mpeout;q
ie Futebcl,'

•

dia 6 de abril -- outra reunião para
decidir o campeonato com os clube.
interessados em participar do mesmo..
E mais, soubemos ,por boea de outrOll
que o torneio início 8eria dia 1.0 de
maio. 'Agora' nós perguntamos, O que
estai se passando na cabeça desse preli...
dente da CME que símplesmente nesa
qualquer informação, para a imprensa!!
Principalmente para nós, que sempre
demos uma cobertura para o esporte,
nestes mais de doia anos de vivência•
sem se' preocupar com dogmas" polítí­
cos, Será que os nossoe {éftores e })od
consequência os esportiatas desta ci"
<Jade não merecem uma atenção espe­
Cial desse presidente. Ora, esporte e
povo e esse povo quer saber das coi•••
que estão acontecendo para organizar
'o que é divertimento principal desta
nação: futebol. E o melhor IU88r para
dizer isso é a imprensa,' ou não? se
não, desculpa-nos o presidente da
CME por estarmos dando uma de intru­
so em suas ~locubrações esportivas

·particularistae. Uma incoer~neiae uma
raridade dentro do mundo esportivo na-

· clonai, tendo em vista que esporte é
exatamente o contrário: :t participa­
ção .. :t informação. :$ divertimento. :t

· alegria, :t divertimento. :t saúde. E
nuca radicalismo..! Ou será ;que é radi..
calismo?

•

•
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